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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL
SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇAO DE CULTIVARES

Requisitos Mínimos para Determinação do Valor de Cultivo e Uso de Soja (Glycinemax)
para Inscrição no Registro Nacional de Cultivares - RNC

1-Cor do hipocótilo: verde, roxa, roxa diluída;

2-Cor da pubescência: cinza, marrom clara, marrom;

3-Cor da flor: branca, roxa, outra ( magenta, creme, roxa diluída, etc.);

4-Forma da semente: esférica, esférica achatada, alongada, alongada achatada;
5-Cor do tegumento: amarela, outra;
6-Brilho do tegumento: brilhante, intermediário, fosco;

7-Cor do hilo: amarela, cinza, marrom clara, marrom, preta, preta imperfeita;

8-Reação do tegumento à peroxidase: positiva (+), negativa (-), dupla (+/-).



ÅA EXPRESSÃO FENOTÍPICA DA COR DO HILO
É COMPLEXA, POIS HÁ A INTERFERÊNCIA
DE DIVERSOS GENES, ALGUNS COM  ALELOS MULTIPLOS.

ÅPOR SUA VEZ, QUANTO MAIS COMPLEXA  
A HERANÇA GENÉTICA DE UM CARÁTER ,
MAIS ACENTUADO É O EFEITO DAS CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS SOBRE SUA MANIFESTAÇÃO.

1. INTRODUÇÃO



A INTERPRETAÇÃO CORRETA DESSA CARACTERÍSTICA É
ESSENCIAL (Obtentor/RNC/SNPC/DHE), POIS OS 
SEUS EFEITOS  REFLETEM-SE:

1. NOS PRODUTORES DE SEMENTES (fiscalização, 
descarte de lotes,  aprovaçãode lotes com problemasΣΧύΤ

2. NAS ENTIDADES DE CERTIFICAÇÃO, e

3. ENTRE LABORATÓRIOS.



CARTADA CSM/RS  ENVIADA À CGAL (NO 56/08 DE 27 DE NOVEMBRO DE 2008)
Referência: Determinação de Outras Cultivares  NA ANÁLISE de  sementes de SOJA.
Visando: APRIMORAMENTO do SISTEMA NACIONAL DE SEMENTES E MUDAS

1- DESCONFORMIDADES ENTRE LABORATÓRIOS 

2- ESTABELECER PARÂMETROS PARA HOMOGENEIZAR CRITÉRIOS

3- RNC  e  SNPC

4- FISCALIZAÇÃO (ANULAR ATOS FISCAIS)-SEMENTE CERTIFICADA

SEGESTÃO À CGAL:  REUNIÃO (Workshop)/MAPA(CS,M/RNS/SNPC), BRASPOV, 
ABRASEM, ENTIDADES DE CERTIFICAÇÃO, LABORATÓRIOS, FISCALIZAÇÃO.



COM RELAÇÃO A  DA COR DO HILO, A VARIAÇÃO DOS 
PADRÕES DE COLORAÇÃO,  DENTRO DE UMA MESMA 
CULTIVAR, TEM DE SER ENTENDIDA PELOS LABORATORISTAS 
E RTS QUE SÃO QUEM AVALIAM A PUREZA GENÉTICA DE 
UM LOTE DE SEMENTES, ATRAVÉS DA : 

ÅDeterminação de Outras Cultivares/500g.



CULTIVAR COM HILO MARROM: variações 
decorrentes de fatores ambientais (mesmo lote)



CULTIVAR COM HILO PRETO: variações decorrentes de 
fatores ambientais (mesmo lote) . Fotos: E.R.Bonatto



Cultivar de HILO PRETO IMPERFEITO: IPAGRO 21 - VARIAÇÕES



BRS 137(hilo preto): a esquerda semente produzida em 
Passo Fundo; a direita semente produzida em Maracaju/MS.



2. GENÉTICA DA COLORAÇÃO DO HILO

1. As cores do HILO e TEGUMENTO: sãocontroladas, basicamente, 
pelo mesmosistemagenético;

2. Na manifestaçãoe distribuiçãodessascores, estãoenvolvidos
váriosgenes;

2. A manifestaçãoda cor do tegumentoe do hilo é dada 
pelasériealélicado gene  I (I, i, ii, ik )

4. O loco gênicoresponsávelpelamanifestaçãoda pigmentaçãodo 
hilo em sementesde sojaé o R/r e ospigmentosbásicos, 
sãoo PRETO e o MARROM; PRETO (DOMINANTE): RRou Rre
MARROM(RECESSIVO): rr.



5. A expressão desse gene R/r responsável pela determinação
da cor do hilo é modificada por outros genes, como:

5.1. Os alelos Te t que governam a cor da pubescência
(TT e Tt, pubescência marrom e tt , pubescência cinza);

5.2. Os alelos W1 e w1 que governam a cor da
flor (W1W1/W1w1, flor roxa e w1w1, flor branca);



5.3. Os alelos O/o têm efeito sobre a expressão do pigmento de 
cor marrom do hilo nas sementes de soja:

GENÓTIPO   rrT_O_ = Pigmento marrom
GENÓTIPO   rrT_oo = Pigmento marrom-avermelhado.

5.4. Os alelos do gene I (i, ik e ii ) atuam na expressão das cores
escuras do hilo e do tegumento , determinadas 
pelos genes R, Te W.



Segundo o Dr. Emídio Rizzo Bonatto (Documento 38, novembro

2003, Embrapa, CNPTrigo, Passo  Fundo ςNÃO PUBLICADO),

as regras expressas na tabela a seguir, compiladas a partir do
efeito combinado dos genes I, R, T e W1, tendo-se em mente,
também, que outros genes como os alelos Oe o, podem 
modificar a cor do hilo em sementes de soja.



COR HILO GENÓTIPO COR PUBESCÊNCIA E COR FLOR

PRETO RRiiiiTTW1W1 e  RRiiiiTTw1w1 Somentecom pubescência
marrom e flor roxa(W1) ou
branca(w1w1) 

PRETO-
IMPERFEITO

RRiiiittW1W1 Somentecom pubescênciacinzae 
flor roxa

MARROM rri iii TTw1w1  e  rri iii TTW1W1 Somentecom pubescência
marrom e flor brancaou roxa

MARROM-
CLARO

RRiiiittw 1w1  e  rri iii ttW1W1  ou
rri iiittw 1w1

Somentecom pubescênciacinzae 
flor brancaou roxa

AMARELO rrIITTW1W1  ou rrIITTw1w1 ou
RRIIttw 1w1 ou rrIIttW 1W1  ou
rrIIttW 1W1 

Com pubescênciamarrom ou
cinzae flor brancaou roxa

CINZA RRIITTW1W1 - RRiiiiTTw1w1 -
RRIIttw1w1 

Com pubescênciamarrom e flor
brancaou com pubescênciacinza
e flor roxa

FENÓTIPO  e GENÓTIPO da cor do HILO e a combinação 
com as cores da pubescência e flor 



3. EFEITO DO AMBIENTE NA 
COLORAÇÃO DO HILO

3.1. É COMUM ENCONTRAR VARIAÇÕES NA TONALIDADE DO HILO
EM SEMENTES DA MESMA CULTIVAR, GENETICAMENTE PURA; 

3.2. HÁ CASOS DE VARIAÇÕES NA COR DO HILO ENTRE SEMENTES
DE UMA MESMA PLANTA GENETICAMENTE HOMOZIGOTA;

3.3. ESTES FATOS DEVEM-SE À INTERFRÊNCIA DO AMBIENTE NA
EXPRTESSÃO DOS GENES.

EXEMPLO: temperaturas iguais a 15o C, ou menores, durante o
desenvolvimento das sementes podem determinar
intensificação da coloração do hilo e do tegumento. 



Thesedata clearly showedthat visual selectionof buff offtypes from the
Pickett 71 cultivar was not an accurate method of identifying hilum
genotypes. Plantsmust have gray pubescence,purple flowers, and the R
gene to produce seeds with imperfect black hila; therefore, certain
offtypes can be quickly identified by growing seedlingsand observing
hypocotyl color. Seedlingswith green hypocotyls will produce white
flowers. Seedsthat produceseedlingswith greenhypocotylsdefinitely are
not imperfect black genotypes, but seeds with buff hila that produce
seedlingwith purple hypocotylsmaynot be offtypes.

Hilum Color Variation in Soybean Seed 
with Imperfect Black Genotype1

B. H. Taylor and C. E. Caviness2

2Formerly graduate student and professor, Dep. of Agronomy, Univ. of Arkansas,    Fayetteville.

1Part of a thesis submitted by the senior authorin partial fulfillment of the requirements for the
Master of Science Degree.                  



B. H. Taylor and C. E. Caviness(1982)

1.O pigmentoantocianinamascara a cor marrom-claro
no centro do hilo;

2. Umaplanta com genótipode HILO PRETO-IMPERFEITO , 
muitasvezes tem sementescom cor quevariadesde
intensoPRETO-IMPERFEITO  a levePRETO-IMPERFEITO  
ou até MARROM CLARO. As causadisso nãosãobem
entendidas, masparecemestarassociadasa
intensidadede luz, temperatura, seca, 
injúria por doençase outros fatoresambientais.
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Moreira et al. (1999)-Ocorrência de variações na coloração do hilo
em sementes de cultivares de soja. Planaltina:Embrapa Cerrados,
Comunicado Técnico, 5.

Em função de altas temperaturas durante o desenvolvimento das
Sementes (com ou sem veranicos),estas podem:

ÅMudar a coloração do hilo de cor preta ou marrom , para descolorido 
ou para outra cor que não a típica da cultivar;

ÅHilo marrom-claro pode ficar totalmente despigmentado;

ÅNo sul do PR (Temp + amenas): cor típica da cultivar;
No Norte PR ( Temp + elevadas): diminuição tonalidade da cor do hilo.  



COR DO HILO (I):

APESAR DE O CONTROLE GENÉTICO SER 

RELATIVAMENTE (!) SIMPLES, ESSE DESCRITOR PODE 

APRESENTAR VARIAÇÕES:

1. EM FUNÇÃO DA ORIGEM  GENÉTICA, e também,

2. EM RAZÕES DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS

(Sediyama et al., 1981).

BRS Silvânia RR variações da cor do hilo de sementes

de soja ïEmbrapa Cerrados, Embrapa Soja, Agência
Rural e CPAC Embrapa. (Moreira et al. (1999)



COR DO HILO (II):

1. FATORES AMBIENTAIS CONTRIBUEM PARA PRODUÇÃO 

DE SEMENTES DE SOJA COM CARACTERÍSTICAS 

DIFERENTES DO PADRÃO DA CULTIVAR E A  ANÁLISE 

VISUAL PARA DETERMINAÇÃO DE PUREZA VARIETAL

NÃO É SUFICIENTE;

2. MARCADORES MOLECULARES DE DNA PODEM AUXILIAR 

NA IDENTIFICAÇÃO DA PUREZA GENÉTICA DE SEMENTES,

DURANTE PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO, UMA VEZ QUE 

NÃO SOFREM INFLUÊNCIAS AMBIENTAIS.

Determinação da pureza varietal de sementes de soja com o auxílio de

Marcadores moleculares microssatélites (Pesq. Agropec. Bras. Vol.39 no 3, 

Brasília Mar.2004).



3. É possível identificar cultivares de soja utilizando-se

a relação entre a cor da flor e cor do hipocótilo; 

e entre a cor da flor, cor da pubescência da planta e 

a cor do hilo.



LAS UNILAB / APASSUL

Câmara 3, especialmente projetada ïalta luminosidade, para avaliação de

Doenças e pigmentação (ou não) do hipocótilo (soja).

Casa Vegetação: auxílio germinação e determinação cor pubescência(soja)




